
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 

Ata nº 225 – Reunião Ordinária 

Aos vinte e dois dias do mês de novembro de dois mil e vinte e um, realizou-se 

de forma presencial reunião ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência. Participaram da referida reunião os seguintes 

Conselheiros Titulares: Maria Emília Soares Campi; Jair Alves; Francisco 

Carlos Matuck Lopes; Clélia Maria dos Reis da Rocha; Jorge Oscar Cacciato; 

Alan Mazzoleni;  os seguintes Conselheiros Suplentes: Rosemeire das Graças 

Boaventura; Rosana Maimeri; Joseleine de Campos Gomes; Wagner Luis de 

Oliveira Andrade; Márcio Roberto Dias Barreira; como observadores: 

Aleksandra Viviane (Residência Inclusiva); Danilo Marinho (Interprete de Libras); 

Felipe Medeiros (Intérprete de Libras). 1- Abertura: A reunião inicia-se às 14h15 

presidida pela senhora Maria Emília Soares Campi, Presidente do CMDPcD, que 

agradece a presença de todos. 2- Deliberações: a) Justificativas de ausência: 

Sra. Maria Emília apresenta a justificativa de ausência da Sra. Eliseth Cardoso 

Costa, por motivos de saúde. As justificativas são deliberadas em unanimidade 

pela plenária.  b) Deliberação de Ata: Devido a demanda de trabalho no setor, 

as atas serão apresentadas na próxima Reunião Ordinária. c) Avaliação da 

realização da V Conferência Municipal dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência: Sra. Maria Emília informa que a V Conferência Municipal dos 

Direitos da Pessoa com Deficiência, ocorreu no dia 05 de outubro de 2021, das 

13 às 18 horas, estendendo até as 19 horas, em formato online e contou com 

250 inscritos, por ser um momento onde ficamos tanto tempo afastados em 

virtude da pandemia, ter conseguido fazer a Conferência neste formato, foi muito 

positivo, conseguimos encerrar a Conferência com um quórum de 135 pessoas 

e eleger os delegados para a Conferência Estadual, com dois delegados pela 

Sociedade Civil e dois delegados do Poder Público. Maria Emília, expõe alguns 

tópicos referente à Conferência para que sejam avaliados pelos Conselheiros 

presentes, que são: formato online; contratação da empresa; duração; resultado 

da Conferência; organização, divulgação e avaliação geral, enfatiza que para a 

realização da Conferência contamos com o apoio da Comissão Organizadora, 

formada pelo Poder Público e pela Sociedade Civil, composta também por 

colaboradores que ajudaram na organização e tivemos uma empresa contratada 

pela SAS. Lembra que o Conselho Estadual informou que iria assumir a 

realização das Conferência mesmo sem as diretrizes do Conselho Nacional, 

seguindo a mesma temática e os mesmos eixos, somente alterando do 

calendário e a organização. Maria Emília solicita que os Conselheiros façam 

suas avaliações. Sr. Jair comenta que sentiu muita dificuldade, devido ser a 

primeira vez formato online, mas achou positivo, pois o objetivo foi cumprido 

apesar das dificuldades. Sr. Jorge também avalia positivamente, apesar de suas 

dificuldades com o formato online. Sr. Alan comenta que o formato online ajudou 

devido as necessidades, se tratando de um momento de pandemia, mas prefere 

o formato presencial, quanto a avaliação diz que ficou surpreso com o resultado, 

a única questão negativa foi a forma como a empresa tratou sobre a divulgação 



de imagem, pois atrapalhou a divulgação do evento. Sra. Rosemeire Boaventura 

comenta referente ao curto prazo para a divulgação do evento, mas que mesmo 

com todas as dificuldades teve resultados positivos. Sra. Clélia diz que participou 

das quatro Conferências anteriores do Conselho e não acreditava que uma 

Conferência neste formato daria certo, referente ao formato online ficou surpresa 

com o resultado, outro ponto que se preocupou foi a questão de fazer uma 

Conferência sem a participação do Conselho Nacional, pois as propostas de uma 

Conferência Municipal deve chegar até o Conselho Nacional, porém foi 

esclarecida de que o Conselho Nacional retornando, as propostas serão 

encaminhadas, se não chegar no Nacional as questões municipais e estaduais 

foram levantadas. Quanto à empresa contratada, diz que foi muito proveitoso, 

devido ao curto prazo para a realização do evento, porém não sentiu muita 

firmeza da condução dos trabalhos pela empresa, porém chegaram ao final que 

havia sido proposto. Comenta também que encaminhou 07 (sete) propostas e 

nenhuma delas foi apresentada e teve o pensamento de que talvez as propostas 

de outras pessoas também não teriam sido apresentadas. Quanto a isso, Sra. 

Maria Emília comenta que a empresa estava usando uma metodologia de 

aproximação, algumas propostas eram separadas por temática e aglutinadas, 

outras separadas por repetição, dividindo as propostas entre os eixos. Sra. Clélia 

comenta que todas as propostas deveriam ser passadas para a Comissão 

Organizadora, para que fosse feita uma triagem e depois fossem apresentadas 

pela empresa. Diz que quanto ao tempo de realização, achou muito bom. 

Comentou também sobre uma Monção que votou, que falava sobre o Luis 

Kassab, que não foi apresentada. Também como ponto positivo, foi que São 

Bernardo sempre foi muito bem visto nas Conferências, sempre levou delegados 

para a Etapa Estadual e nessa não foi diferente. Quanto a divulgação do evento, 

comenta que sempre foi difícil, mesmo nas Conferências presenciais, mas de 

uma forma geral avalia a realização da Conferência de uma forma positiva. Sr. 

Francisco comenta que não pode participar da Conferência devido as demandas 

de trabalho em seu setor. Sra. Rosana Maimeri diz que todos temos muito a 

aprender sobre os eventos online, acredita que mesmo com a contratação da 

empresa, todos os pontos devem ser acompanhados pelos Conselheiros, e 

achou a Conferência bastante produtiva. Sr. Marcio Barreira diz que gostou 

muito, ficou orgulhoso com o trabalho de organização do Conselho, mesmo 

tendo ficado receoso no início por se tratar de uma Conferência online. Sra. 

Joseleine comenta que também acredita que de agora em diante acontecerão 

muitas reuniões e eventos híbridos, diz que ajudou muito a ideia dos inscritos 

encaminharem as propostas antecipadamente, o único ponto que achou 

negativo foi a articulação da Comissão Organizadora com a empresa, pela falta 

de tempo e que durante a Conferência, nos grupos de discussão deveria ter 

alguém da Comissão trabalhando junto com o coordenador da empresa, pois 

sentiu que alguns encaminhamentos não foram adequados, também observou 

diferença na condução das salas. Entende que o formato online atingiu um 

número maior de pessoas, talvez não teriam alcançado esse número no formato 

presencial. Comenta referente a Monções, que deveriam ter sido tratadas em um 

formato diferente, talvez também deveriam ter sido encaminhadas 

antecipadamente. Maria Emília comenta que a Comissão Organizadora se 



reuniu em um mesmo espaço para a participação da Conferência, já a equipe da 

empresa, cada participante estava em um local diferente, talvez isso tenha 

dificultado o andamento. Sra. Clélia comenta que o ideal seria a participação da 

empresa no mesmo ambiente que a Comissão Organizadora, isso facilitariam 

algumas questões. Maria Emília sugere que seja feito um relatório resumido da 

Conferência para publicar no site da prefeitura, para que todos os interessados 

tomem conhecimento e enfatiza que a V Conferência Municipal dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência ocorreu com êxito, mesmo com detalhes que 

dificultaram o andamento da organização do evento, o objetivo foi alcançado. 

Maria Emília enfatiza a importância de iniciar o próximo mandato mobilizando a 

participação da Sociedade Civil no Conselho, através de Fóruns e discussões. 

Comenta a importância de mobilizar a comunidade surda, que é um número 

excepcional e trazê-los para o Conselho. Deixa a sugestão para a próxima 

gestão, que seja feito um estudo sobre acessibilidade no atendimento para o 

surdo em todos os lugares, acessibilidade para todas as deficiências, pois 

acessibilidade não é um favor, é um direito. Maria Emília também cita os 

trabalhos intersecretariais do governo que são fundamentais, fala sobre a 

proposta Municipal do Comitê Intersecretarial de Acessibilidade e Inclusão 

Social, onde terão especialistas no assunto, sugere que este seja o próximo 

passo do Conselho. Sra. Clélia explica que existe no município a CIA – Comissão 

Intersecretarial de Acessibilidade, que está inativa. Maria Emília explica que 

tomou conhecimento desta Comissão, porém está defasada, pois foi feita com 

base na primeira Lei de acessibilidade. Sr. Francisco comenta que o ideal seria 

a ativação dessa Comissão e após, as devidas modificações. 4) Informes: Sra. 

Rosana Maimeri informa que no próximo dia 27/11/2021, das 08 às 17 horas, 

todas as Unidades Básicas de Saúde farão um trabalho sobre a saúde do 

homem, com foco em Hipertensão, Diabetes e Tabagismo, com orientações e 

exames, contando com o atendimento de 01 médico e 01 equipe de Saúde da 

Família, em cada unidade. Sr. Jair informa que haverá também um evento no 

Ginásio Poliesportivo, das 9 às 15 horas, com o “Dia D da Dengue”, “Zumba”, 

“Doação de cães e gatos” e Vacinação da Covid-19. 5- ENCERRAMENTO: Não 

havendo nada mais a ser tratado, a reunião encerra-se as 15h50. Eu Cintia 

Pivotto, em substituição à 1ª Secretária, Sra. Clélia Maria dos Reis da Rocha, 

secretariei a reunião e lavrei a presente Ata que assino juntamente com a Sra. 

Maria Emília Soares Campi, Presidente do Conselho Municipal de Direitos da 

Pessoa com Deficiência de São Bernardo do Campo. 


